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As moscas-das-frutas são as pragas que causam os 
maiores prejuízos à fruticultura mundial. Esses prejuízos 
podem ser diretos, com perdas na produção e indiretos. Por 
serem pragas quarentenárias, existem barreiras comerciais 
impostas pelos países importadores, limitando a exportação 
de frutos in natura.
Apesar de o Brasil ser o terceiro maior produtor mundial 
de frutas, exporta-se apenas 2% dessa produção, enquanto 
que o Chile, um país livre de mosca-do-mediterrâneo 
produz dez vezes menos que o Brasil, porém exporta 40% da 
produção, ou seja, 1,83 bilhão de dólares a mais que o Brasil 
(Agrianual 2002).
Diante desse entrave na exportação de frutos, e devido à 
mudança de mentalidade dos produtores nas últimas décadas 
em relação à preservação ambiental e à produção de alimentos 
isentos de resíduos tóxicos, pesquisas têm sido direcionadas 
à busca de métodos de controle de pragas ambientalmente 
seguros e que não prejudiquem a saúde humana. Dentre os 
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3DUDVLWLVPRQ0HGÀ\E\Diachasmimorpha longicaudata (Ashmead) (Hymenoptera: Braconidae) in Different 
Guava Cultivars
$%675$&77KHSDUDVLWLVPHI¿FLHQF\RI WKH%UDFRQLGDHZDVSDiachasmimorpha longicaudata 
$VKPHDGZDV FKHFNHG RQ IRXU JXDYD FXOWLYDUV 3DOXPD 6DVVDRFD 3HGUR6DWR DQG.XPDJDL
LQIHVWHGZLWKODUYDHRIPHGÀ\Ceratitis capitata :LHGHPDQQ'LSWHUD7HSKULWLGDH)LYHEORFNV






similar to the other cultivars. 
.(<:25'63DUDVLWRLGELRORJLFDOFRQWUROIUXLWÀ\Ceratitis capitata, Psidium guajava
5(6802)RUDPUHDOL]DGRVWHVWHVSDUDDYDOLDUDH¿FLrQFLDGHSDUDVLWLVPRGHDiachasmimorpha
longicaudata $VKPHDGVREUHTXDWURFXOWLYDUHVGHJRLDED3DOXPD6DVVDRFD3HGUR6DWRH.XPDJDL
infestadas com larvas de Ceratitis capitata (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae). Cinco lotes de oito 
frutos de goiaba, sendo dois frutos por cultivar, foram acondicionados em gaiolas contendo adultos de 
C. capitata, por 2h para oviposição. Após uma semana, quando as larvas já haviam se desenvolvido 
dentro dos frutos, estes foram expostos aos parasitóides durante 24h. Foram avaliados o peso médio 
dos frutos, a mortalidade das larvas, o número de pupários e as porcentagens de moscas e parasitóides 
emergidos. Não houve diferença estatística entre as cultivares para peso dos frutos, mortalidade das 
ODUYDVQ~PHURGHSXSiULRVHHPHUJrQFLDGHPRVFDV2SDUDVLWLVPRIRLVLJQL¿FDWLYDPHQWHPDLRUQDFY
3HGUR6DWRHPUHODomRjFY.XPDJDLQmRGLIHULQGRSRUpPGDVRXWUDVFXOWLYDUHV
PALAVRAS-CHAVE: Parasitóide, controle biológico, mosca-das-frutas, Ceratitis capitata, Psidium
guajava
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vários métodos, o controle biológico utilizando parasitóides 
tem apresentado boa eficiência sobre várias pragas da 
agricultura mundial. 
No Brasil, existem muitas espécies nativas de parasitóides 
de moscas-das-frutas, tais como: Doryctobracon areolatus 
(Szépligeti), D. brasiliensis (Szépligeti), ' ÀXPLQHQVLV
(Szépligeti), Opius bellus (Gahan), Utetes anastrephae 
(Szépligeti) (Hymenoptera: Braconidae); Aganaspis 
pelleranoi %UpWKHV +\PZQRSWHUD (XFROLGDH H
Pachycrepoideus viriendemmiae (Rondani) (Hymenoptera: 
Pteromalidae) (Zucchi & Canal 1996). 
Em programas de controle biológico aplicado, deve-se 
criar e liberar grande quantidade do inimigo natural no 
campo. Porém, até o presente momento, não se obteve 
r[LWRQDFULDomRDUWL¿FLDOGRVSDUDVLWyLGHVQDWLYRVHGHVVD
forma, recorreu-se à importação do endoparasitóide exótico, 
Diachasmimorpha longicaudata (Ashmead) (Hymenoptera: 
Braconidae), cuja técnica de criação massal em laboratório 
já está estabelecida (Walder et al. 1995).
Mediante estudos desenvolvidos nas Américas do Norte 
H&HQWUDOFRQVWDWRXVHTXHDH¿FLrQFLDGRSDUDVLWLVPRGHD. 
longicaudata depende de vários fatores, tais como: densidade 
do hospedeiro (Ashley & Chambers 1979, Vargas et al. 1993), 
WDPDQKR 6LYLQVNL H HVSpFLHGR IUXWRKRVSHGHLURGH
moscas-das-frutas (Messing & Jang 1992), fenologia da cultura 
(Messing & Jang 1992, Messing et al. 1994), competição 
LQWHUHVSHFt¿FD3XUFHOOet al. 1994), entre outros.
A espécie de mosca hospedeira também é outro fator 
TXHLQWHUIHUHQDH¿FLrQFLDGRSDUDVLWyLGH6HJXQGR-LUyQ	
Mexzon (1989), no Havaí, D. longicaudata foi encontrada 
parasitando em maior proporção espécies do gênero 
Anastrepha (Diptera: Tephritidae), talvez por serem as 
larvas de Anastrepha mais apropriadas nutricionalmente aos 
parasitóides, ou por serem mais abundantes. D. longicaudata
parasita preferencialmente larvas encontradas em frutos 
caídos no chão (Purcell et al. 1994)
O odor de frutos infestados com larvas é importante 
na localização do hospedeiro, sendo que frutos de goiaba 
apresentam forte atratividade para as fêmeas de D. 
longicaudata (Messing & Jang 1992). Além disso, D. 
longicaudata teve melhor adaptação em pomares comerciais 
de goiaba em relação aos habitats naturais (Vargas et al.
1993, Alvarenga et al. 2005). Constata-se, portanto, pelas 
pesquisas realizadas em diversos locais do mundo, que D.
longicaudata é um agente promissor no controle biológico 
de moscas-das-frutas em goiaba. 
No Brasil, alguns estudos foram desenvolvidos com relação 
ao estabelecimento desse parasitóide em pomares comerciais 
de goiaba (Alvarenga et al. 2005) e em algumas outras fruteiras 
comerciais e silvestres (Matrangolo et al. 1998, Paranhos et al.
2003). Porém, para D. longicaudata ser recomendada para uso 




longicaudata sobre larvas de Ceratitis capitata (Wiedemann) 
(Diptera: Tephritidae) infestando as principais cultivares de 
goiabas comercializadas no Brasil, tendo por hipótese que 
a cultivar de goiaba é um fator que pode propiciar maior ou 
menor porcentagem de parasitismo.
Material e Métodos
Foram coletados no campo dez frutos de goiaba de cada 
um dos cultivares: Paluma, Sassaoca e Pedro Sato de polpa 
YHUPHOKD H.XPDJDL GH SROSD EUDQFD2V IUXWRV IRUDP
pesados, lavados em solução de cloro a 2% e divididos 
em cinco lotes de oito frutos, sendo dois de cada cultivar. 
Todos os lotes de frutos foram acondicionados em gaiolas 
contendo adultos de C. capitata e deixados expostos por 2h à 
oviposição. Em seguida, os frutos foram retirados das gaiolas, 
colocados em bandejas plásticas brancas (60 x 30 x 10 cm) 
e mantidos em salas sob ambiente natural. Após sete dias, 
TXDQGRVXSRVWDPHQWHDVODUYDVMiHVWDYDPQR¿QDOGRWHUFHLUR
instar, cada um dos lotes de oito frutos, foi introduzido em 
gaiola (60 x 60 x 50 cm), com aproximadamente oito mil 
casais de D. longicaudata com 10 a 13 dias de idade. 
2VIUXWRV¿FDUDPH[SRVWRVDRSDUDVLWLVPRSRUKWHQGR
as fêmeas livre escolha na busca de suas larvas hospedeiras. 
Decorridas 24h, os frutos foram retirados das gaiolas, 
individualizados em copos plásticos de 500 ml, contendo 
vermiculita e fechados com tampas plásticas perfuradas, para 
permitir a respiração das larvas e pupas. 
Os copos foram mantidos em salas com temperatura e 
umidade ambientes, tendo-se, porém, o cuidado para que a 
temperatura não ultrapassasse 26oC, quando era ligado um 
ventilador. Após três dias, os frutos foram examinados e a 
vermiculita peneirada para a retirada das larvas e pupas, as 
quais foram mantidas em tubos de ensaio contendo vermiculita. 
Após 25 dias os tubos foram colocados em freezer, durante 
3h, para matar as moscas e parasitóides emergidos. Em 
seguida, foram contados os pupários e os adultos de moscas 
e parasitóides presentes, em cada recipiente.
$¿PGHYHUL¿FDUVHKDYLDGLIHUHQoDQRSDUDVLWLVPRGH
acordo com o tamanho do fruto, foram registrados os pesos 
médios das diferentes cultivares de goiabas. A mortalidade 
larval foi observada abrindo-se os frutos e contando-se as 
larvas mortas. Os adultos de moscas e parasitóides emergidos 
foram contados e, as porcentagens foram calculadas pelas 
fórmulas: %M = [M/ (M+ P)] x 100 e %P = [P/(M+ P)] x 
100, para moscas e parasitóides, respectivamente, onde M é 
número de moscas e P é número de parasitóides .
O delineamento experimental empregado foi inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos (Paluma, Sassaoca, 
3HGUR6DWRH.XPDJDLHFLQFRUHSHWLo}HVGRLVIUXWRVSRU
SDUFHOD H[FHWR SDUD D FXOWLYDU.XPDJDL TXH WHYHTXDWUR
repetições. Os resultados foram submetidos à análise de 





Apesar de a infestação dos frutos ter sido feita pela 
exposição dos frutos às moscas por livre-escolha, o número 
de pupários não diferiu entre as cultivares de goiaba. O peso 
dos frutos, o número de larvas mortas e a porcentagem de 
moscas emergidas também não diferiram entre as cultivares, 
enquanto que a porcentagem de parasitismo diferiu 
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VLJQL¿FDWLYDPHQWHHQWUHDVFXOWLYDUHV7DEHOD
Pressupõe-se que a mortalidade de larvas não foi causada 
pelo parasitismo, visto que todas as larvas mortas eram 
pequenas, indicando que não tinham atingido o terceiro instar, 
quando foram expostas aos parasitóides. 
Os pupários recuperados de cada cultivar foram considerados 
como hospedeiros disponíveis ao ataque de D. longicaudata,
já que obrigatoriamente passaram pelo terceiro instar larval, 
período em que as fêmeas de D. longicaudata parasitam as 
larvas. Na cultivar Pedro Sato, foi encontrada a maior taxa 
GHSDUDVLWLVPRGLIHULQGRVLJQL¿FDWLYDPHQWHGDREVHUYDGDQD
FXOWLYDU.XPDJDLHVHQGRHVWDWLVWLFDPHQWHVHPHOKDQWHjWD[D
encontrada em Sassaoca e Paluma (Tabela 1). 
A baixa porcentagem de parasitismo encontrada na cv. 
.XPDJDLSRGHULDVHUDWULEXtGDDRPDLRUWDPDQKRGRIUXWR
que é proporcional ao peso, já que fêmeas de D. longicaudata
podem não alcançar as larvas da mosca-das-frutas com seus 
RYLSRVLWRUHVVHDSROSDIRUPXLWRHVSHVVD6LYLQVN\
Canal et al. 1995, Leonel Jr. et al.H+LFNHO
(QWUHWDQWRRSHVRGDFYNXPDJDLQmRIRLHVWDWLVWLFDPHQWH
GLIHUHQWHGD3HGUR6DWRHQmRKRXYHFRUUHODomRVLJQL¿FDWLYD
entre o peso dos frutos e a porcentagem de parasitismo. 
A porcentagem de parasitismo, em condições de 
laboratório, pode ser influenciada por diversos fatores 
intrínsecos (idade e qualidade dos parasitóides produzidos; 
razão sexual de machos e fêmeas parentais) e externos 
(relação hospedeiro: parasitóide, espécie de fruto hospedeiro 
das moscas-das-frutas, idade do hospedeiro). No presente 
estudo a porcentagem de parasitismo de larvas de C. capitata




é recomendável que novos estudos sejam realizados em 
condições de campo, observando-se a eficiência de D. 
longicaudata sobre goiabas infestadas, não apenas com C.
capitata mas também com espécies do gênero Anastrepha,
FRPD¿QDOLGDGHGHYHUL¿FDUDVLPLODULGDGHFRPRVUHVXOWDGRV
obtidos em laboratório e assim, respaldar a utilização de 
D. longicaudata em programas de controle biológico nos 
pomares de goiaba.
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Tabela 1. Médias (rEP) do peso dos frutos, do número de larvas de C. capitata mortas nas polpas, do número de pupários, 
e das porcentagens de moscas e de parasitóides emergidos nas diferentes cultivares de goiaba.
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Kumagai 234,61 ± 26,85 17,50 ± 8,74 24,78 ± 7,64 97,07 ± 2,23 2,93 ± 2,23 b
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